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Brasileira



QUINHENTISMO
              Jesus na Manjedoura. Poema do Padre José
de Anchieta

- Que fazeis, menino Deus, 
Nestas palhas encostado? - Jazo aqui por teu pecado. 

 - Ó menino mui formoso,
 Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu, 
Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino? 

- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do pecado. 



- Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade?

- Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado. 



BARROCO
   Buscando a Cristo- Gregório de Matos

A vós correndo vou, braços sagrados,
 Nessa cruz sacrossanta descobertos
 Que, para receber-me, estais abertos,
 E, por não castigar-me, estais cravados. 

A vós, divinos olhos, eclipsados 
De tanto sangue e lágrimas abertos, 
Pois, para perdoar-me, estais despertos,
 E, por não condenar-me, estais fechados.

A vós, pregados pés, por não deixar-me, 
A vós, sangue vertido, para ungir-me, 
A vós, cabeça baixa, pra chamar-me

A vós, lado patente, quero unir-me,
 A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 
Para ficar unido, atado e firme.
  
 



ARCADISMO
   Se é Doce-  Du Bocade

Se é doce no recente, ameno Estio 
 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
 E, lambendo as areias e os verdores, 
 Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

Se é doce no inocente desafio
 Ouvirem-se os voláteis amadores, 
 Seus versos modulando e seus ardores 
 Dentre os aromas de pomar sombrio; 

Se é doce mares, céus ver anilados
 Pela quadra gentil, de Amor querida, 
 Que esperta os corações, floreia os prados, 

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
 Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
 Morte, morte de amor, melhor que a vida. 



ROMANTISMO
   As Sem-Razões do Amor- Carlos Drummond de
Andrade

Eu te amo porque te amo. 
Não precisas ser amante,
e nem sempre sabes sê-lo. 
Eu te amo porque te amo.
 Amor é estado de graça 
e com amor não se paga.

Amor é dado de graça,
 é semeado no vento, 
na cachoeira, no eclipse. 
Amor foge a dicionários
 e a regulamentos vários.

Eu te amo porque não amo 
bastante ou de mais a mim.
 Porque amor não se troca, 
não se conjuga nem se ama. 
Porque amor é amor a nada,
 feliz e forte em si mesmo.



Amor é primo da morte,
 e da morte vencedor, 
por mais que o matem (e matam) 
a cada instante de amor.



REALISMO
  Livros e flores- Machado de Assis

Teus olhos são meus livros. 
Que livro há aí melhor,
 Em que melhor se leia 
A página do amor?

Flores me são teus lábios. 
Onde há mais bela flor, 
 Em que melhor se beba 
O bálsamo do amor?



NATURALISMO
   Amor- Álvares Azevedo

Amemos! Quero de amor
 Viver no teu coração! 
 Sofrer e amar essa dor 
 Que desmaia de paixão! 
 Na tu’alma, em teus encantos 
 E na tua palidez 
E nos teus ardentes prantos 
 Suspirar de languidez! 

Quero em teus lábio beber 
Os teus amores do céu, 
 Quero em teu seio morrer 
No enlevo do seio teu!  
Quero viver d’esperança, 
 Quero tremer e sentir! 
 Na tua cheirosa trança 
 Quero sonhar e dormir! 



Vem, anjo, minha donzela, 
 Minha’alma, meu coração!
 Que noite, que noite bela! 
 Como é doce a viração! 
E entre os suspiros do vento 
 Da noite ao mole frescor, 
Quero viver um momento, 
 Morrer contigo de amor!



PARNASIANISMO
  Ouvir Estrelas- Olavo Bilac

"Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto...

E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
 Inda as procuro pelo céu deserto.

Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?"

E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas."



SIMBOLISMO
  Velhas tristezas- Cruz e Sousa

Diluências de luz, velhas tristezas 
das almas que morreram para a luta!
 Sois as sombras amadas de belezas 
hoje mais frias do que a pedra bruta.

Murmúrios ncógnitos de gruta 
onde o Mar canta os salmos e as rudezas 
de obscuras religiões — voz impoluta 
de todas as titânicas grandezas.

Passai, lembrando as sensações antigas,
 paixões que foram já dóceis amigas, 
na luz de eternos sóis glorificadas.

Alegrias de há tempos! E hoje e agora, 
velhas tristezas que se vão embora
 no poente da Saudade amortalhadas! …



PRÉ-MODERNISMO
  Saudade-  Augusto dos Anjos

Hoje que a mágoa me apunhala o seio,
 E o coração me rasga atroz, imensa,
 Eu a bendigo da descrença em meio, 
 Porque eu hoje só vivo da descrença.

À noite quando em funda soledade 
 Minh'alma se recolhe tristemente,
 Pra iluminar-me a alma descontente, 
 Se acende o círio triste da Saudade.

E assim afeito às mágoas e ao tormento, 
E à dor e ao sofrimento eterno afeito, 
Para dar vida à dor e ao sofrimento, 

Da saudade na campa enegrecida 
 Guardo a lembrança que me sangra o peito,
 Mas que no entanto me alimenta a vida.  



MODERNISMO
   Meu Quintana- Manuel Bandeira

Meu Quintana, os teus cantares 
Não são, Quintana, cantares: 
São, Quintana, quintanares. 

Quinta-essência de cantares...
 Insólitos, singulares... 
Cantares? Não! Quintanares!

Quer livres, quer regulares,
 Abrem sempre os teus cantares 
Como flor de quintanares. 

São cantigas sem esgares.
 Onde as lágrimas são mares 
De amor, os teus quintanares.

São feitos esses cantares
 De um tudo-nada: ao falares, 
Luzem estrelas luares. 


